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N
uma cabana, à beira de uma grande f loresta, vivia um lenha-

dor com a mulher e três filhas. Um dia, de manhãzinha, ao 

sair para o trabalho, recomendou à mulher:

— Mande a menina mais velha levar o meu almoço, porque hoje 

vou voltar muito tarde. Vou levando um saco de lentilhas para ir mar-

cando o caminho, e ela me encontrará facilmente.

Assim foi. O sol já estava alto quando a moça saiu com o almoço 

do pai, seguindo as lentilhas pelo chão. A certa altura, porém, parou 

desorientada. As lentilhas haviam sumido! Os pássaros da mata, par-

dais, tentilhões, cotovias, melros e outros haviam dado cabo delas. 

Então, foi andando sem destino, até que a noite a surpreendeu, assus-

tando-a com sua escuridão, pios de corujas, sussurros de galhos e mil 

outros misteriosos rumores noturnos. Com muito medo, continuou 
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andando, até que avistou uma luzinha brilhando entre as árvores. 

“Deve haver gente morando lá”, pensou. “Com certeza me darão abri-

go.” E, apressando os passos, depressa lá chegou.

Era uma casa velha com jeito de mal-assombrada. Bateu na porta 

e uma voz rouca ordenou:

— Entre!

Ela entrou e viu um velho senta-

do à mesa, o rosto encovado apoiado 

numa das mãos, e a barba compridís-

sima descendo pelo peito abaixo, indo 

acabar entre seus pés. Aquecendo-se 

ao lado da lareira, estavam um galo, 

uma galinha e uma vaca malhada. 

Contou ao velho o que havia aconteci-

do e pediu pousada por aquela noite.

Ele virou-se para os animais e per-

guntou:

—	Minha	vaquinha	malhada,

Meu	galo	e	minha	galinha,

Que	acham	vocês,	minha	gente?

Deixo	f icar	a	mocinha?

A resposta foi um “cluc! cluc!” que 

queria dizer “Por nós está tudo bem”. 

Então o velho disse à moça:

— Vá para a cozinha e prepare 

uma boa ceia. Lá encontrará tudo o 

que precisa. Ela obedeceu. Encontrou 

na cozinha uma grande variedade de 

alimentos, cozinhou uma boa refeição 

para ela e o velho, mas nem pensou 

nos bichos. Tudo pronto, levou a ceia 

para a mesa, sentou-se diante do ve-

lho e comeu até sentir-se satisfeita. 

Então levantou-se e disse:

— Podem me dizer onde vou dor-

mir? Estou morrendo de sono!
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